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Página 1. Audiodescrição: fotografia colorida da fachada da Pinacoteca Luz, um prédio de tijolinhos aparentes na cor marrom e proteção de metal nas janelas. A luz do sol ilumina o prédio e projeta a sombra dos galhos de uma árvore com poucas folhas. Ao fundo, um céu azul-claro. Em primeiro plano e cobrindo partes da foto, há figuras geométricas de diferentes tamanhos e em diferentes posições; a maioria são quadrados, retângulos e semicírculos.



Página 2. Audiodescrição: página com figuras geométricas na cor 
cinza de diferentes tamanhos e em diferentes posições; a maioria 
são quadrados, retângulos e semicírculos.
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Apresentação

A Pinacoteca de São Paulo apresenta neste documen-
to uma versão sintética do Plano Museológico elabo-
rado ao longo de 2022. Realizado com a participação 
de equipes e públicos, este Plano é resultado da par-
ceria do museu com a Tomara! Educação e Cultura e 
da colaboração de centenas de pessoas que ofere-
ceram algum grau de dedicação para refletir sobre 
princípios, diretrizes e práticas da Pinacoteca. 

O Plano Museológico é o guia geral para a governan-
ça do museu. É uma ferramenta de identidade, de pla-
nejamento e de gestão da instituição. Por isso, é um 
documento que deve traduzir o que a Pinacoteca é e 
o que deseja ser. Deve expressar propósitos e crenças, 
orientar a conduta e conduzir programas e ações. 

Esta versão sintética, para levar no bolso, compartilha 
a missão, os valores e a visão de futuro para os próxi-
mos anos da Pinacoteca; apresenta os principais de-
safios dos oito programas que devem orientar o fazer 
cotidiano do museu; e indica os objetivos estratégicos 

do ciclo, a serem perseguidos pela instituição para 
alcançar a visão de futuro almejada. 

Como esta é uma versão de bolso, alguns documen-
tos que dão mais detalhes do processo e dos resulta-
dos da revisão do Plano estão vinculados por links na 
versão completa do Plano - vale a pena acessar em 
www.pinacoteca.org.br

Boa leitura!

https://www.tomaraeducacaoecultura.com.br/
http://pinacoteca.org.br/
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Página 6.

Audiodescrição: fotografia colorida da fachada da Pinacoteca 
Estação. O primeiro pavimento do edifício está coberto por 
um mural em branco e vermelho. A obra é composta de 
duas figuras humanas que estão fixadas sobre um retângulo 
vermelho, uma em cada lateral. A figura da esquerda está de 
frente para nós, com os dizeres: posição amorosa. A figura da 
direita está de costas, com os dizeres: hudinilson jr.
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O museu

A Pinacoteca de São Paulo é um museu de artes visu-
ais com ênfase na produção brasileira do século XIX 
à contemporaneidade. Fundada em 25 de dezembro 
de 1905 pelo governo do estado de São Paulo, abriga 
uma das mais importantes coleções de arte brasileira.

A Pinacoteca preserva três tipos de acervo: artístico, 
documental e bibliográfico. Entre as prioridades es-
tabelecidas na atual Política de Acervo para a aqui-
sição de novas obras estão: artistas que ainda não 
façam parte da coleção, levando em conta diversi-
dade e equilíbrio étnico, racial, regional e de gênero, 
especialmente buscando ampliar a representação de 
artistas mulheres, negros e indígenas; artistas fora do 
eixo Rio-São Paulo; obras de artistas que já façam 
parte do acervo, mas com trabalhos menos relevan-
tes; e, com o objetivo de cobrir lacunas do acervo, 
obras de tema histórico ou com linguagens pouco 
presentes nas coleções do museu, como performance, 
vídeo, obras conceituais e produção das décadas de 
1970 e 1980 de fora de São Paulo.

Missão, visão e valores

Qual a nossa razão de existir? Quais as bandeiras das 
quais não abrimos mão? Como queremos ser e estar 
no futuro?

A missão, os valores e a visão de futuro para os 
próximos anos da Pinacoteca sintetizam e buscam 
responder a essas perguntas. São elementos comple-
mentares que, combinados, devem guiar a instituição.

A MISSÃO é o propósito essencial do museu e deve 
ser capaz de declarar o impacto que desejamos gerar 
para o público e para a sociedade de modo geral. 
Os VALORES apresentam as nossas crenças e a nos-
sa maneira de atuar: devem traduzir aquilo que “não 
abrimos mão”. A VISÃO é a idealização de um futuro 
desejado para o museu e deve expressar como quere-
mos ser/estar no futuro. A visão aqui apresentada foi 
elaborada imaginando como a Pinacoteca quer ser/
estar daqui a dez anos1.
	
1 O período ultrapassa a vigência deste Plano, previsto para 
ser revisto integralmente em 6 anos. Isso ocorre pois a visão, 
ambiciosa, para ser concretizada, necessita de tempo.
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Pinacoteca:  
um espaço democrático

Durante o processo de definição dos valores 
e da visão de futuro, a noção do museu 
enquanto um espaço democrático foi alvo de 
muitas reflexões, sendo apontada como um 
aspecto transversal aos valores escolhidos 
e que se consolida na visão de futuro. Há, 
portanto, o desejo de que o museu se torne 
um lugar em que a experiência democrática 
possa ser vivenciada tanto pelos visitantes 
como pelas equipes, em suas relações, 
atividades e processos. 

Missão 

A Pinacoteca de São Paulo se dedica às Artes Visuais 
brasileiras e ao seu diálogo com as culturas do mundo 
ao colecionar, estudar, preservar, expor e comunicar 
seus acervos para promover a educação e a experi-
ência do público com a arte, estimular a criatividade 
e a construção de conhecimento.

Visão 
Ser um lugar de encontro e convivência, com progra-
mação ampla e integrada, que valoriza as diferenças 
e está em permanente diálogo com o território e a 
sociedade. Um museu para todas as pessoas, cola-
borativo, aberto, que experimenta e promove novas 
linguagens, usos e práticas.

Valores

DIVERSIDADE

Queremos ter equipes, acervos e públicos representa-
tivos da nossa sociedade, em termos étnicos, raciais, 
de gênero, sexualidade, classe social, faixa etária etc.

INCLUSÃO

Defendemos um museu para todas as pessoas, aces-
sível em suas mais variadas características.

HOSPITALIDADE

Desejamos um museu que acolha e saiba receber, em 
que as pessoas se sintam bem-vindas, queiram per-
manecer e retornar.
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EDUCAÇÃO

Acreditamos no museu como um espaço de constru-
ção de conhecimento, formação e reflexão sobre o 
passado, o presente e o futuro.

PLURALIDADE

Queremos que o museu seja um lugar seguro para a 
manifestação de diferentes vozes e expressões.

EXPERIMENTAÇÃO

Vemos o museu também como um laboratório, um 
território vivo, criativo e em constante transformação.

Programas:  
desafios para o ciclo

Os programas institucionais organizam as ativida-
des e funções do museu em grandes dimensões te-
máticas. Os programas aqui apresentados seguem 
e utilizam os programas previstos nos editais e con-
tratos de gestão estabelecidos pela Unidade de 
Preservação do Patrimônio Museológico (UPPM), da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Estado 
de São Paulo, além de estarem em diálogo com a 
Lei Federal nº 11.904, de 14 de janeiro de 2009, que 
institui o Estatuto de Museus, regulamentado pelo 
Decreto nº 8.124, de 17 de outubro de 2013, que de-
talha programas básicos e próprios de uma institui-
ção museológica. 

Esta versão de bolso traz alguns dos desafios que 
devem ser tratados com atenção no planejamento e 
execução das nossas ações. Vale salientar que a lis-
ta de desafios apresentada não tem a pretensão de 
esgotar todas as questões a serem superadas ou en-
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frentadas em cada programa e tampouco pretende 
dar conta das atividades de rotina. A eleição desses 
desafios se deu com base no diagnóstico realizado 
com as equipes e busca expressar pontos prioritários 
para esse próximo ciclo. 

PROGRAMA DE GESTÃO MUSEOLÓGICA

Principais desafios do ciclo

Manter a autopercepção elevada da equipe quanto 
à sua excelência técnica e o lugar de referência da 
instituição no campo museológico sem que isso iniba 
inovações em processos e novas aprendizagens.

Promover maior integração entre as áreas, 
reduzindo a compartimentação de processos e as 
tensões entre atividades-fim e atividades-meio.

Planejar e incentivar processos participativos e 
transversais, e descentralizar algumas tomadas de 
decisão.

Tornar a gestão de pessoas mais acolhedora, com 
empatia às diversas situações e demandas dos 
colaboradores, com especial atenção ao cuidado e 
ao enfrentamento de violências contra as mulheres.

Estabelecer diretrizes objetivas e nítidas sobre os 
diferentes aspectos que envolvem as relações de 
trabalho, em especial com critérios e orientações 
inequívocas sobre mobilidade profissional e a 
política salarial, aprimorando e tornando mais 
transparente documentos referenciais como o 
Manual de Recursos Humanos e a Política de Cargos 
e Salários.

Garantir a quantidade de pessoas e a qualidade 
do perfil das equipes mesmo diante de demandas 
de ampliação, com esforços voltados para a 
manutenção de equipes fixas, contratadas em 
regime de CLT. 

Refletir coletivamente para compreender as razões 
que resultaram na percepção de parte das equipes 
sobre uma suposta priorização das exposições 
temporárias em detrimento de outras ações do 
museu, e buscar caminhos que contribuam para a 
transformação dessa percepção. 

Estimular a inovação em todas as áreas, não 
apenas em relação a produtos, mas também a 
processos, avaliando coletivamente a pertinência 
das propostas, mesmo que isso implique abrir mão 
de ações consagradas ou consolidadas.
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Buscar uma identidade coesa entre os três edifícios 
com base em uma reflexão coletiva sobre o perfil e 
a especificidade de cada unidade, considerando, 
sobretudo, a necessidade de reduzir o isolamento e a 
visibilidade menor da Pinacoteca Estação.

Estabelecer uma política formal voltada à 
diversidade na composição das equipes.

Otimizar o uso das tecnologias digitais internas a 
fim de melhorar e integrar a gestão de processos 
cotidianos das diversas áreas.

Criar uma política interna de sustentabilidade 
que, em consonância com a Política SP de Museus e 
Sustentabilidade (2021), abarque os eixos ambiental, 
econômico, social e cultural, com especial atenção 
ao eixo ambiental e aos aspectos a ele relacionados 
(como reciclagem, reaproveitamento, reuso, 
descarte).

Apoiar e monitorar as atividades e os projetos 
das diferentes áreas de modo que incorporem a 
acessibilidade e a diversidade em suas dimensões 
arquitetônica, comunicacional, metodológica, 
instrumental, programática e atitudinal em todos os 
projetos do museu.

Formar as equipes, inclusive as terceirizadas, 
para a acessibilidade e também para o respeito 
às diferenças e a valorização da diversidade, 
promovendo cursos, disponibilizando materiais e 
orientando sobre o uso de normas e legislações 
vigentes; ampliar a prática de contratação de 
grupos que ainda são alvo de maior discriminação, 
como negros, indígenas, imigrantes, pessoas com 
deficiência, entre outros, para compor as equipes, 
disseminando valores anticapacitistas e plurais.

PROGRAMA DE GESTÃO DE ACERVOS

Principais desafios do ciclo

Dar maior visibilidade interna e externa às 
atividades técnicas, de processamento e pesquisa 
sobre os acervos e sobre a história institucional.

Pensar em estratégias, em conjunto com o 
Programa de Exposições e Programação Cultural, 
com o Programa de Comunicação e Desenvolvimento 
Institucional e com o Programa Educativo, para 
valorizar e dar maior visibilidade para os acervos 
documental e bibliográfico, integrando-os ao 
pensamento curatorial da instituição.

https://www.sisemsp.org.br/politica-sp-de-museus-e-sustentabilidade/#:~:text=DIRETRIZ%201%3A%20Minimizar%20o%20uso,demais%20res%C3%ADduos%20gerados%20pelo%20museu.
https://www.sisemsp.org.br/politica-sp-de-museus-e-sustentabilidade/#:~:text=DIRETRIZ%201%3A%20Minimizar%20o%20uso,demais%20res%C3%ADduos%20gerados%20pelo%20museu.
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Discutir e avaliar o volume de obras 
contemporâneas e históricas na composição das 
coleções.

Intensificar e publicizar a avalição e a revisão de 
procedimentos de documentação e conservação, 
em especial de vocabulários controlados, e 
rever metodologias de incorporação de novos 
acervos de modo atento às discussões decoloniais 
contemporâneas.

Estabelecer e aplicar estratégias para viabilizar 
a busca unificada de informações nos bancos 
de dados dos acervos artístico, documental e 
bibliográfico.

Compreender a pesquisa de forma institucional 
e transversal, estimulando, valorizando e 
disponibilizando tempo, meios e técnicas para 
a realização de pesquisas e produção de 
conhecimento pelos diversos setores do museu.

Criar estratégias de organização e 
compartilhamento de informações intersetoriais para 
garantir a integralidade e valorização de cada etapa 
do tratamento museológico da gestão do acervo.

PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES E 
PROGRAMAÇÃO CULTURAL

Principais desafios do ciclo

Ampliar o diálogo com novos agentes que integram 
os sistemas artísticos, sobretudo tendo em vista 
o posicionamento dos museus contemporâneos 
em relação a temas como justiça social, parceria 
comunitária e inclusão.

Equilibrar as ações presenciais e on-line observando 
as especificidades características de cada meio.

Realizar uma programação que integre as três 
unidades da Pinacoteca e fortaleça a ideia de  
campus, levando em consideração as especificidades 
de cada edifício. 

Considerar, na concepção e no planejamento das 
exposições e da programação cultural, o valor da 
experimentação e a ideia do museu como laboratório, 
estabelecendo sempre que possível estratégias para 
a articulação dos saberes das diferentes equipes e da 
sociedade civil nesses processos.
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PROGRAMA EDUCATIVO

Principais desafios do ciclo

Criar estratégias para que toda a instituição seja 
compreendida como educativa, todas as áreas sejam 
espaços de troca e todas as ações possam ser opor-
tunidades de aprendizado. 

Lidar de maneira hospitaleira e acolhedora com os 
novos desafios de atendimento e relacionamento que 
emergirão em função das características da nova uni-
dade, a Pinacoteca Contemporânea, mais aberta e 
permeável ao público.

Garantir a continuidade de ações educativas já con-
solidadas, de referência nacional e internacional, e 
também criar e desenvolver novas ações.

Estabelecer estratégias para que os programas e as 
ações educativas contem com a participação das di-
ferentes equipes do museu e também da sociedade 
civil em sua concepção e desenvolvimento, buscando 
articular diferentes vozes e saberes.

Apoiar o Programa de Relacionamento com o Territó-
rio em seu objetivo de reposicionar a Pinacoteca em 
relação ao entorno, e trabalhar para que esse objetivo 
seja uma tarefa compartilhada por todas as áreas.

Contribuir, junto ao Programa de Gestão Museológi-
ca e com o envolvimento dos demais programas, de 
forma transversal, com ações para tornar as questões 
relativas aos cuidados com o acesso e com a acessi-
bilidade dos diferentes públicos mais conhecidas por 
todas as equipes.

Ampliar, junto ao Programa de Gestão Museológica e 
com o envolvimento dos demais programas, de forma 
transversal, o desenvolvimento de estratégias formati-
vas que ajudem as equipes a lidar melhor com a diversi-
dade dos públicos visitantes, com foco no respeito, em 
práticas antirracistas, no acolhimento, na empatia, no 
reconhecimento das desigualdades sociais etc.

Refletir sobre o uso das ferramentas digitais/virtu-
ais para a formação e a ampliação de públicos, à luz 
das experiências vivenciadas durante a pandemia de  
covid-19, sem deixar de considerar as possíveis bar-
reiras sociais.

PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES

Principais desafios do ciclo

Proporcionar formações contínuas para as equipes 
envolvidas com infraestrutura, manutenção, segu-
rança e limpeza, voltadas à apropriação dos novos 
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valores propostos no Plano (em especial relativos a 
hospitalidade, diversidade e pluralidade), às especifi-
cidades e dinâmicas de relacionamento com o entor-
no, e também a temas transversais como sustentabili-
dade e acessibilidade.

Garantir a permanente manutenção do edifício da 
Pinacoteca Luz em função da ausência de revestimen-
to sobre a alvenaria de tijolo – uma contingência da 
incompletude do projeto original mantida na reforma 
realizada na década de 1990 –, que expõe o prédio a 
problemas recorrentes de umidade e demanda solu-
ção tecnologicamente viável de longo termo.

Estabelecer estratégias para lidar com a nova loca-
lização e dinâmica de uso do guarda-volumes, tidas 
pelas equipes que atuam com o público como inade-
quadas e deslocadas do acesso principal, o que em 
grupos grandes de visitação causa lentidão no início 
das visitas guiadas e desconforto generalizado de vi-
sitantes e colaboradores.

Estruturar e manter protocolos unificados nas três 
unidades, considerando as realidades diferentes dos 
edifícios, por meio do estabelecimento de programa 
de metas de melhoramento e aproximação gradual 
entre as infraestruturas instaladas nos dois edifícios 
mais antigos, como automação, monitoramento, se-
gurança e manutenção.

Estabelecer estratégias e promover treinamento a fim 
de preparar as equipes para um possível aumento de 
ocorrências, de caráter e relevância variados, conside-
rando as três unidades, o parque e a maior permea-
bilidade arquitetônica da Pinacoteca Contemporânea.

Atuar de maneira mais integrada ao Programa de 
Gestão de Acervos, especialmente no que se refere à 
infraestrutura e segurança necessárias à conservação 
e guarda dos acervos.

Obter o Alvará de Funcionamento para a Pinacoteca 
Luz e a Pinacoteca Estação.

Ampliar espaços de guarda de materiais.

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

Principais desafios do ciclo

Discutir e definir coletivamente o perfil de cada uni-
dade e como conquistar uma identidade unificada 
para o museu.

Comunicar ao público uma identidade integrada en-
tre as três unidades, bem como desenvolver estraté-
gias que busquem aumentar a visibilidade da Pinaco-
teca Estação. 
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Página 24.

Audiodescrição: fotografia colorida do octógono da 
Pinacoteca tirada de cima para baixo. O espaço é 
ocupado por alguns agrupamentos de pessoas que 
conversam e observam a exposição de tamboretes 
dispostos em cima de mesas, de diversas alturas, 
cobertas com tecido branco. No chão, projeta-se a 
sombra do teto quadricular.



2726

Elaborar uma sinalização que integre os três edifícios 
entre si e com outras instituições de cultura e lazer 
da região (noção de campus), em colaboração com o 
Programa de Relacionamento com o Território.

Ampliar a visibilidade de atividades técnicas (“basti-
dores”) para os públicos externos. 

Ampliar a divulgação das políticas de gratuidade da 
instituição aos públicos internos e externos.

Intensificar a interação com os públicos nas diferen-
tes redes sociais, com uma postura mais ativa e pro-
positiva, e equalizar a postura por vezes conflitante 
entre Pina jovem x Pinacoteca centenária, construindo 
conteúdos – inclusive interativos – e definindo modos 
de apresentá-los em parceira com outros programas 

Aperfeiçoar e consolidar o Hub como ferramenta de 
interação on-line com os públicos, inclusive com maior 
divulgação das visitações virtuais e dos conteúdos  
digitais.

Avaliar o uso e a navegabilidade do Hub.

Aperfeiçoar os mecanismos e a efetividade da comu-
nicação interna.

Coletar, sistematizar e dar visibilidade às várias 
ações do museu para além da programação exposi-

tiva, como relacionamento com o entorno e projetos 
inclusivos.

Incorporar a nova visão e os novos valores da Pina-
coteca na comunicação externa de modo a declarar 
para o público (frequentador ou ainda não) que todas 
as pessoas são bem-vindas.

Desenvolver novas estratégias de captação de recur-
sos considerando a instabilidade das políticas atuais 
de incentivo.

PROGRAMA CONEXÕES MUSEUS SP

Principais desafios do ciclo

Alinhar as expectativas junto ao Sisem quanto ao pa-
pel da Pinacoteca na rede estadual de museus.

Fortalecer as ações internas de integração ao Sisem, 
incorporando-as como práticas permanentes do mu-
seu, pois o Programa Conexões é o mais impactado 
por eventuais restrições financeiras.

Ampliar a visibilidade do que já é feito para esse pro-
grama pelas diferentes áreas do museu.

Trabalhar para lograr o nível 3 do Cadastro Estadual 
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de Museus de São Paulo (CEM-SP) e assegurar a circu-
lação de informações dentro do museu com a finali-
dade de fornecer dados de maneira regular e consis-
tente ao CEM-SP.

PROGRAMA DE RELACIONAMENTO  
COM O TERRITÓRIO

Principais desafios do ciclo

Fortalecer as ações existentes de relacionamento 
com o território e promover articulações para 
que novas ações sejam realizadas, tornando o 
relacionamento com o entorno um compromisso da 
instituição como um todo.

Apoiar o Programa de Comunicação e 
Desenvolvimento Institucional e todos os demais 
programas no estabelecimento de relações, 
conexões e fluxos entre as três unidades do museu e 
com outras instituições de cultura e lazer da região 
(noção de campus). 

Apoiar a revisão dos protocolos de recepção 
e acolhimento aos públicos, tendo como foco 
as populações em situação de vulnerabilidade, 

considerando os marcadores sociais da diferença  
e tomando como base as ações já desenvolvidas  
no museu.

Atuar para ressignificar o imaginário que associa 
as ações da Pinacoteca com as ações do estado 
(incluindo a polícia).

Fortalecer as relações com a vizinhança e atuar de 
maneira colaborativa em caráter local, articulando 
e respeitando as especificidades e capacidades de 
cada núcleo.

Propor ou apoiar ações formativas da equipe 
que contribuam para desconstruir visões pré-
estabelecidas sobre o território.

Apoiar o Programa de Comunicação e 
Desenvolvimento Institucional na divulgação das 
parcerias e atividades que já são realizadas com o 
entorno para os diversos públicos e também para 
outras instituições e coletivos que atuam no território.
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Objetivos 
estratégicos do ciclo

Os objetivos estratégicos devem guiar o museu rumo 
à visão de futuro almejada. 

Para este Plano, foi considerada uma temporalidade 
aproximada de seis anos2 para atingir esses objetivos 
– diferentemente da visão, que foi projetada para ser 
realizada em até dez anos3. A ideia é que os objetivos 
estratégicos possam ser monitorados regularmente, 
para que seja possível avaliar quanto o museu avan-
çou e, ainda, a necessidade de criar novos objetivos 
estratégicos de modo que a Pinacoteca possa con-
tinuar caminhando em direção ao futuro que deseja 
alcançar.

	
2 Os objetivos estratégicos foram estabelecidos para o mesmo 
período de vigência deste Plano.

3 O período ultrapassa a vigência do Plano, pois, a visão, para 
ser concretizada, necessita de tempo.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1

Promover a integração entre as unidades de modo a 
respeitar as singularidades de seus espaços e usos, 
bem como atuar para conectar diferentes territórios e 
fomentar lugares de encontro.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 2

Ampliar o público do museu, buscando reduzir a desi-
gualdade entre o perfil da sociedade e o do público 
visitante em seus aspectos sociais, culturais, econômi-
cos e geográficos, isto é, em termos de cor/raça, gê-
nero, sexualidade, classe social e origem, para citar 
alguns exemplos.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3

Assumir e incentivar práticas de sustentabilidade so-
cioambiental e econômica junto aos públicos interno 
e externo.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 4

Aprimorar a transversalidade das ações das equipes 
da Pinacoteca a partir do compartilhamento e da 
construção conjunta dos processos.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 5

Garantir um ambiente participativo onde as pessoas 
sejam escutadas, valorizadas e reconhecidas.
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Página 32.

Audiodescrição: fotografia colorida da fachada do prédio da Pinacoteca 
Contemporânea. A entrada, do lado direito da foto, é composta de uma parede 
branca de tijolos vazados e uma porta que abre para as laterais. A parte esquerda 
do prédio tem seis janelas com proteção de metal e um canteiro de flores - as 
últimas janelas estão encobertas por árvores e plantas. No plano de fundo, há 
uma cobertura de madeira vazada e o céu com nuvens cinza.
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Palavras finais

Um museu é feito de acervos, processos e atividades 
voltados à sociedade, mas também das pessoas que 
operam e conectam esse conjunto de bens, procedi-
mentos e práticas – profissionais qualificados que, a 
fim de contribuir melhor para o equilíbrio das funções 
de um museu, precisam se sentir reconhecidos, parti-
cipar, ter voz e espaço real para ação. 

É preciso fazer junto. Assim, é possível tornar mais 
sólidas as qualidades e forças existentes, e também 
transformar ou reverter eventuais problemas e situa-
ções adversas.

Dialogar permanentemente, calibrar expectativas e 
ser transparente em relação ao que é possível fazer e 
também sobre as motivações de cada escolha e de-
cisão são condutas que contribuem para que todos 
os profissionais envolvidos estejam cientes, se vejam 
como corresponsáveis e se sintam de algum modo 
partícipes desses processos.

O desejo é que este Plano, desde o modo como foi 
construído até os resultados a que chegou, reúna e 
represente o que a Pinacoteca é e o que a Pinacoteca 
deseja ser. Que possa ser tudo o que os profissionais 
da Pinacoteca desejam e muito mais. Que ele repre-
sente as vozes das equipes, mesmo que provisoria-
mente, e ajude a instituição a manter o diálogo com a 
sociedade. Que ele seja um documento vivo, que tra-
duza os sentidos de existência da Pinacoteca e seja 
capaz de afetar positivamente os diferentes públicos, 
desde os profissionais, que garantem a coerência e a 
qualidade do que é apresentado à sociedade, até os 
visitantes, que mantêm ativo o sentido de existência 
do museu. 
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Página 39.

Audiodescrição: mosaico de fotos em tom sépia-escuro. Dentro de cada 
quadrado ou retângulo do mosaico, há fotos do rosto de alguns dos participantes 
do processo de elaboração do Plano. A maioria das pessoas está sorrindo. 
Algumas usam máscara de proteção.
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Audiodescrição: fotografia colorida da fachada 
lateral da Pinacoteca Luz, com o jardim gramado 
e a alameda que ladeiam o edifício. O prédio 
com tijolinhos aparentes na cor marrom 
apresenta proteção em metal em todas as 
janelas dos pavimentos 1 e 2, a fileira de janelas 
do primeiro pavimento está localizada ao centro 
e a segunda na parte superior da foto. A luz do 
sol projeta a sombra da árvore na fachada, na 
alameda e no jardim.

Página 46.
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